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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem 
4” aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 21 capítulos, o volume 5 aborda diferentes aspectos relacionados 
à Enfermagem, desde assuntos inerentes à sua evolução enquanto ciência que cuida 
até os fatores que envolvem os principais enfrentamentos da profissão.

É inquestionável a evolução da Enfermagem enquanto ciência, bem como 
a importância de sua atuação nos mais diversas vertentes, incluindo gestão, 
gerenciamento, promoção da saúde, educação, formação profissional e o cuidado 
clínico propriamente dito. No entanto, mesmo diante da necessidade desse profissional 
para a qualidade na assistência à saúde e demais vertentes de sua atuação, observa-
se o constante adoecimento do profissional de enfermagem, havendo assim, a 
necessidade de medidas que visem a saúde ocupacional. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular a prática clínica 
de enfermagem através de pesquisas relevantes envolvendo os aspectos evolutivos 
de sua essência enquanto ciência que cuida, bem como estimular a sensibilização 
para observação das necessidades de saúde ocupacional mediante o reconhecimento 
do profissional e promoção da saúde do profissional de enfermagem. 

Isabelle C. de N. Sombra
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12 ANOS DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA DO CURSO DE 
ENFERMAGEM DE UMA UNIVERSIDADE PÚBLICA

CAPÍTULO 2
doi

Laerson da Silva de Andrade
Universidade Federal do Espírito Santo.

Vitória- Espírito Santo.

Jorge Guimarães de Souza
Universidade Federal do Espírito Santo, 

Departamento de Enfermagem.
Vitória- Espírito Santo.

Marluce Mechelli de Siqueira
Universidade Federal do Espírito Santo, Programa 

de Pós-Graduação em Saúde Coletiva.
Vitória- Espírito Santo.

RESUMO: Trata-se de um relato de experiência 
a partir da produção acadêmica dos Trabalhos 
de Conclusão de Curso da Graduação em 
Enfermagem da Universidade Federal do 
Espírito Santo. Objetivou-se identificar as 
tendências da produção das Monografias 
do Curso Enfermagem. Estudo documental 
e descritivo da produção dos trabalhos 
monográficos no período de 2005 á 2016. Os 
dados foram coletados entre julho a dezembro 
de 2016, com auxílio de formulário e, posterior 
agrupamento. Os resultados indicaram que a 
área Assistencial foi a mais explorada, seguida 
pela área Organizacional. Em relação aos 
eixos temáticos de pesquisa em Enfermagem, 
os temas mais abordados foram: Saúde no 
Ciclo Vital e Saúde Coletiva. Espera-se que 
nossos achados, contribuam para ampliação e 

consolidação das atividades de pesquisa.  
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Educação 
em Enfermagem; Pesquisa em Enfermagem.

12 YEARS OF SCIENTIFIC PRODUCTION 
OF THE NURSING COURSE OF A PUBLIC 

UNIVERSITY

ABSTRACT: This is an experience report from 
the academic production of the Completion 
Works of the Graduation Course in Nursing at 
the Federal University of Espírito Santo. The 
objective was to identify the production trends 
of the Monographs of the Nursing Course. 
Documentary and descriptive study of the 
production of monographic works from 2005 
to 2016. Data were collected between July 
and December of 2016, with the help of a form 
and later grouping. The results indicated that 
the care area was the most explored, followed 
by the Organizational area. In relation to the 
thematic axes of research in Nursing, the 
subjects most covered were: Health in the Life 
Cycle and Collective Health. It is hoped that our 
findings will contribute to the expansion and 
consolidation of research activities. 
KEYWORDS: Nursing; Education, Nursing, 
Nursing Research.
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1 | 	INTRODUÇÃO

O Curso de Graduação em Enfermagem e Obstetrícia da Universidade Federal 
do Espírito Santo (UFES), campus Maruípe é pioneiro na Universidade. Atualmente 
encontra-se na 4ª versão curricular (2005 até o presente), aprovada pela Resol. nº 33/05 
do CEPE/UFES  de 04/08/05, sendo ofertado em 8 períodos (ou 4 anos), com carga 
horária de 3495 horas, currículo integrado e baseado em habilidades e competências 
(Ensino, Assistência, Pesquisa e Gestão). Os eixos temáticos específicos no ciclo 
vital são: Enfermagem na Atenção à Saúde do Adulto, Enfermagem na Saúde do 
Adulto; Enfermagem na Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente e Estágios 
Curriculares I (Unidades Básicas de Saúde) e II (Unidades de Internação Hospitalar) 
(Universidade Federal do Espírito Santo, 2005a)

Em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a área da 
Enfermagem, definiu no seu Projeto Pedagógico de Curso (PPC), em 2005, o 
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) como parte integrante e obrigatória de suas 
atividades curriculares, o qual é desenvolvido nas seguintes disciplinas: Orientação 
a Monografia I e Orientação a Monografia II, respectivamente no 7º e 8º períodos do 
curso (Universidade Federal do Espírito Santo, 2005a).

O TCC é uma atividade acadêmica obrigatória que consiste na sistematização, 
registro e apresentação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos, produzidos 
na área do curso, como resultado do trabalho de pesquisa, investigação científica e 
extensão. Além disso, o TCC tem por finalidade estimular a curiosidade e o espírito 
questionador do acadêmico, fundamentais para o desenvolvimento da ciência. Sendo 
ainda, utilizado como indicador na avaliação da qualidade institucional e, ainda, 
enquanto contribuição social (Universidade Federal do Espírito Santo, 2005a).

Assim, a pesquisa é ferramenta fundamental no processo de trabalho do 
enfermeiro. Integra as habilidades e competências (ensino, assistência, pesquisa e 
gestão) a serem desenvolvidas durante a graduação e deve tornar-se a base da 
prática profissional vinculada à realidade local e ao contexto histórico em que é 
realizada (PALMEIRA; RODRIGUÉZ, 2008).

Constitui-se também, estratégia para a construção do conhecimento, ancorada 
nas teorias de Enfermagem, gerando saberes que contribuem para sua base científica, 
e, consequentemente, qualifica tanto o profissional como o seu desempenho em 
diferentes cenários de prática (CABRAL; TYRREL, 2010).

Somado a isso, a atividade de pesquisa é um instrumento importante na avaliação 
das tendências dos Cursos de Enfermagem. E, claro, a capacitação do iniciante em 
pesquisa é necessária para garantir o crescimento, a qualidade, a continuidade e a 
valorização da produção de conhecimento na área Enfermagem. É com a pesquisa 
que o estudante aprende a utilizar a metodologia científica para detectar, conhecer, 
resolver situações e propor ações que necessitam de intervenção; incentivando o 
estudante a prosseguir em sua formação acadêmica (SILVA et al., 2009). 
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Entretanto, a educação profissional coíbe a criatividade e a individualidade 
dos estudantes, por oferecer-lhes, como alternativa formal, a aquisição passiva de 
conhecimentos, pois o processo de formação e capacitação de recursos humanos 
necessita estar ligado ao desenvolvimento da criticidade do educando para a 
habilitação de um profissional ativo e capaz de articular seus pensamentos e ideias 
(BRASIL, 2007).

No processo de consolidação do Curso Graduação em Enfermagem da UFES, 
campus Maruípe, foi criado em 2011, o Programa de Pós-Graduação em Enfermagem 
(PPGENF) o que corroborou com a implantação de 07 Grupos de Pesquisa em 
Enfermagem (Centro de Estudo e Pesquisas Sobre o Álcool e Outras Drogas (CEPAD); 
Cuidar: Ensino e Pesquisa em Enfermagem; Ansiedade, Depressão, Estresse e 
Enfrentamento no Ciclo Vital: Avaliações, Intervenções e Correlações – (ADEE); 
Laboratório de Estudos sobre Violência e Saúde (LAVISA); Envelhecimento, Gênero 
e Raça; Rizoma: Saúde Coletiva e Instituições; Grupo de Estudos em Câncer (GEC). 

Sabe-se que os grupos possibilitam condições para que a pesquisa seja 
incorporada à prática dos docentes e dos discentes, considerando-se as habilidades e 
competências inerentes ao processo formativo. Assim, o Programa de pós-graduação 
em Enfermagem (PPGENF) desenvolve suas ações por meio de duas linhas de 
pesquisa: 1) O cuidar em enfermagem no processo de desenvolvimento humano e 2) 
Organização e Avaliação dos sistemas de cuidados à saúde (Universidade Federal 
do Espírito Santo, 2011b).

Observa-se que na produção de conhecimento da área enfermagem, há uma 
tendência para utilização da abordagem qualitativa, reflexo da enfermagem como 
profissão desde a modernidade com Florence Nightingale, voltando-se muito mais 
para influências filosóficas como o humanismo e a fenomenologia e, muito menos, para 
o positivismo, o qual se mostrou inadequado à busca de compreensão e explicação 
dos fenômenos sociais, fazendo emergir novas abordagens metodológicas nas 
investigações científicas (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENFERMAGEM, 2001)

Ressalta-se também, a necessidade de que o enfermeiro tenha uma visão 
holística, destacando a subjetividade e a singularidade do usuário, bem como a 
apreensão de termos como vínculo, acolhimento, afetividade e respeito para superar 
as consequências de um ensino fragmentado e reducionista (SANTOS et al., 2012).

Entretanto, para o Ministério da Saúde (2007), o espectro da Pesquisa em Saúde 
é amplo e deve incluir pesquisa biomédica; pesquisa em saúde pública; pesquisa em 
sistemas e políticas de saúde; pesquisa em saúde ambiental; pesquisa em ciências 
sociais e comportamentais; pesquisa operacional e pesquisa em saúde como parte 
da pesquisa geral em “ciência e tecnologia”, necessitando, dessa forma, de uma 
diversificação dos sujeitos das pesquisas a serem realizadas, a fim de contemplar 
os diferentes campos da pesquisa em saúde para preencher os inúmeros vazios 
observados na produção científica. 

Face ao exposto, nosso objetivo é identificar as tendências dos Trabalhos de 

http://enfermagem.vitoria.ufes.br/pos-graduacao/PENF/detalhes-da-linha-de-pesquisa?id=364
http://enfermagem.vitoria.ufes.br/pos-graduacao/PENF/detalhes-da-linha-de-pesquisa?id=363
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Conclusão do Curso de Enfermagem da UFES, campus Maruípe, buscando ainda, 
uma adequação desta produção, às linhas de pesquisas vigentes na Graduação e 
Pós-Graduação em Enfermagem.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo documental, retrospectivo, cuja fonte de coleta de 
dados refere-se a documentos de fonte secundária (banco de dados da disciplina 
Orientação a Monografia II (TCC) do Curso Graduação de Enfermagem. Optou-se 
pela abordagem quantitativa, de caráter descritivo, uma vez que os fenômenos ou 
fatos são observados, registrados e analisados, sem serem manipulados (POLIT, 
HUNGLER, 1995).

A coleta de dados ocorreu no período de julho a dezembro de 2018 na Biblioteca 
Setorial do Centro de Ciências da Saúde (CCS/UFES), onde estão indexadas as 
Monografias do Curso de Enfermagem. O estudo contemplou todos os estudos 
produzidos de 2005 a 2016 (12 anos). Destes, foram resgatados todos os trabalhos 
para análise. 

Todas as monografias foram submetidas e avaliadas por uma banca 
examinadora, quando apresentados no 8º período do Curso de Enfermagem. Todo o 
processo relativo à construção do estudo monográfico está no Manual de Orientações 
para a Elaboração do Trabalho de Conclusão do Curso de Graduação em Enfermagem 
da disciplina Orientação a Monografia II (TCC) da UFES, seguido pelos orientadores 
e orientandos na trajetória de elaboração das monografias. 

O estudo foi realizado mediante autorização do Departamento de Enfermagem, 
coordenação da disciplina Orientação a Monografia I e II e direção da Biblioteca 
Setorial, que assinaram um Termo Consentimento Institucional (TCI), conforme 
recomendações do Conselho Nacional de Saúde (2012).

Os registros dos dados coletados a partir das monografias foram efetuados 
em um formulário que contempla a área de conhecimento da monografia, segundo 
as categorias da produção de conhecimento na enfermagem, estabelecidas no 
11º Seminário Nacional de Pesquisa em Enfermagem  cujo tema foi “A pesquisa 
no espaço da enfermagem: multiplicidade e complexidade”: 1) Profissional, que 
envolve os Fundamentos do cuidar na saúde e na enfermagem, Concepções teórico 
filosóficas na saúde e enfermagem, tecnologia em saúde e enfermagem, Ética na 
saúde e enfermagem e História da enfermagem; 2) Assistencial, que envolve o 
Processo de cuidar em Enfermagem, Cuidar em Enfermagem no processo saúde-
doença, Determinantes da qualidade de vida e saúde-doença; 3) Organizacional, 
envolve Políticas e práticas de saúde e enfermagem, Políticas e práticas de educação 
e enfermagem, Produção de trabalho e saúde em Enfermagem, Gerenciamento de 
serviços de saúde e enfermagem e  Informação/comunicação em saúde e enfermagem.  
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Essa definição de áreas e linhas de pesquisa é a que está atualmente em vigor na 
Associação Brasileira de Enfermagem (2001).

A partir das temáticas trabalhadas pelos estudantes, em suas monografias, 
foi realizado um agrupamento dessas em acordo com as orientações do Artigo 1º 
da Resolução n° 290/2004 do Conselho Federal de Enfermagem, que trata das 
Especialidades de Enfermagem (BRASIL, 2004) 

E, na análise dos dados, foi empregada uma análise quantitativa descritiva por 
meio de frequência absoluta e frequência relativa e, uma qualitativa considerando-
se as categorias anteriormente mencionadas à luz da literatura geral (Pesquisa na 
Saúde) e especializada (Pesquisa em Enfermagem). 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados serão apresentados segundo as categorias: 1) Conhecimento 
(profissional, assistencial e organizacional) e 2) Eixos temáticos - Saúde no Ciclo 
Vital (criança, adolescente, adulto e idoso); Saúde Coletiva; Gestão em Enfermagem; 
Educação em Enfermagem; Saúde Mental; Saúde do Trabalhador e Outras.

A análise dos 388 trabalhos monográficos possibilitou sua classificação nas 
seguintes categorias do conhecimento: assistencial, organizacional e profissional, em 
conformidade com as propostas de Linhas de Pesquisa em Enfermagem consolidadas 
no 11º Seminário Nacional de Pesquisa em Enfermagem (2001) (Quadro1).

            Áreas

Período     

Assistencial Organizacional Profissional Outro Total

N % N % N % N % N %

2005 - 2009 88 46,3 59 31,1 30 15,8 13 6,8 190 49,0

2010 - 2014 64 50,8 30 24,0 23 18,2 9 7,0 126 32,5

2015 - 2016 29 40,3 20 27,7 11 15,3 12 16,7 72 18,5

Total 181 46,6 109 28,1 64 16,5 34 8,8 388 100

Quadro 1 – Áreas de Conhecimento dos Trabalhos de Conclusão do Curso Enfermagem 
UFES. Vitória-ES, 2019. 

Fonte: O próprio autor (2019).

O Quadro 1 mostra as áreas contempladas nas monografias do Curso de 
Graduação em Enfermagem (Ufes), no período de 2005 até 2016, sendo a maioria na 
área Assistencial com 181 (46,6%), seguida pela Organizacional com 109 (28,1%), 
corroborando com os achados de Silva et al. (2009).

Os nossos achados mostram ainda, a presença quantitativa e qualitativa da 
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enfermagem Assistencial, em torno do cuidado do ser doente e não da doença, assim, 
não se reduzindo as lógicas médico-centradas (CORBELLINI et al., 2010). Observa-
se também, as produções caracterizadas em outros, tal fato se deve a inserção de 
docentes em Programas de Pós-Graduação em Fisiologia e Patologia, o que reflete 
num desempenho profissional centrado tanto na saúde individual como coletiva, com 
base no território, estímulo à autonomia e na lógica da atenção em rede, preconizada 
pelo Sistema Único de Saúde, vigente em nosso país.

Dessa forma, a pesquisa é uma dimensão da prática social da enfermagem 
e deve estar inter-relacionada ao assistir, ao cuidar, ao ensinar e ao gerenciar. A 
área assistencial oferece vasto campo para a pesquisa e faz avançar o processo 
de construção do conhecimento em Enfermagem, devendo ser a prática objeto de 
pesquisa (ERDMANN; SCHLINDWEIN; SOUSA, 2006; MARTIN, 2009).

A partir das temáticas escolhidas pelos discentes em suas monografias, 
agrupamos os mesmos de acordo com as orientações da Resol. n° 290/2004 do 
Conselho Federal de Enfermagem, que trata das Especialidades de Enfermagem 
(Art. 1º) (BRASIL, 2004) (Quadro 2).

                      

Período

Eixo

2005-2009 2010-2014 2015-2016 Total

N % N % N % N %

Saúde Ciclo Vital 46 25,3 38 26,0 22 36,7 106 27,3

Saúde Coletiva 37 20,3 17 11,7 9 15,0 63 16,2

Gestão em 
Enfermagem

34 18,7 19 13,0 8 13,3 61 15,7

Saúde Mental 27 14,8 30 20,5 4 6,7 61 15,7

Saúde do 
Trabalhador

14 7,7 17 11,7 4 6,7 35 9,2

Educação em 
Enfermagem

10 5,5 15 10,3 5 8,3 30 7,7

Outras 14 7,7 10 6,8 8 13,3 32 8,2

Total 182 100 146 100 60 100 388 100

Quadro 2 – Áreas Temáticas dos Trabalhos de Conclusão do Curso Enfermagem UFES. 
Vitória-ES, 2019.

Fonte: O próprio autor (2019).

Nota-se que as temáticas mais contempladas nas monografias  foram: Saúde 
no Ciclo Vital, 106 (27,3%); Saúde Coletiva, 63 (16,2%); Gestão em Enfermagem, 
61(15,7%); Saúde Mental, 61 (15,7%); Saúde do Trabalhador, 35 (9,2%); Educação 
em Enfermagem, 30 (7,7%); e Outras 32 (8,2%), conforme mostra o Quadro 2.
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Como demonstra o Quadro 2, há uma diversidade de temas explorados: as 
ações de promoção e proteção à saúde; de prevenção às doenças; ações curativas 
e de reabilitação, isso se deve a organização curricular, sendo que, as disciplinas 
Atenção na Saúde do Adulto, Atenção à Saúde da Mulher, Criança e Adolescente e, 
Enfermagem na Saúde do Adulto concentram maior proporção de docentes e grupos 
de estudos e pesquisa.

Destaca-se a produção de estudos na área de Saúde Coletiva, que a princípio 
não pertence propriamente a enfermagem, isso é consequência da criação do 
curso de Pós-Graduação em Saúde Coletiva, indicando a inserção de discentes e 
docentes neste campo da pesquisa. Assim, vislumbram-se novas metodologias de 
pesquisa, objetos de estudos e referenciais teóricos, levando novas perspectivas em 
enfermagem (MATUMOTO; MISHIMA; PINTO, 2001). A produção de conhecimentos 
que resultam em impactos significativos para a sociedade requer competências 
de toda ordem: política, gerencial, técnica e teórica (ERDMANN; SCHLINDWEIN; 
SOUSA, 2006; MATUMOTO; MISHIMA; PINTO, 2001; OLIVEIRA, 2010).

Entretanto, as baixas produções em Educação em Enfermagem merecem 
atenção, pois as pesquisas desenvolvidas nessa vertente direcionam a reformulação 
de currículos integrados para a formação dos futuros profissionais e contribuem com 
a formação de recursos humanos qualificados (CANEVER, 2016; CAMPISTA, 2019).

Faz-se necessário destacar, que é importante uma reorientação das produções 
acadêmicas e científicas, na modalidade monografias, do Curso de Graduação em 
Enfermagem da UFES, buscando contemplar diferentes e novos objetos, como 
por exemplo, tecnologias, gestão do trabalho e articulações político-sociais, que 
privilegiem o cuidar ético e humano, na produção dos serviços de saúde, incorporando 
as modificações do mundo do trabalho, das relações sociais e dos padrões culturais 
que trazem implicações para a prática de Enfermagem (LEITE; XIMENES NETO; 
CUNHA, 2007, FERNANDES, J. D.; REBOUÇAS, 2013).

4 | 	CONCLUSÕES 

Apesar do currículo vigente na formação do Enfermeiro da UFES, campus 
Maruípe fomentar a produção do conhecimento nas áreas: assistencial, organizacional 
e profissional, bem como a implementação de habilidades e competências nos eixos 
- ensino, assistência, pesquisa e gestão, nosso achados mostram uma tendência do 
processo formativo centrado na “área assistencial”, com foco na subárea Enfermagem 
na Saúde da Mulher.

Em sua maioria, as monografias constituíram-se em estudos de abordagem 
qualitativa centrados nas áreas temáticas – Saúde no Ciclo Vital; Saúde Coletiva; 
Gestão em Enfermagem; Educação em Enfermagem; Saúde Mental; Saúde do 
Trabalhador e Outras.
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Destaca-se a necessidade das monografias explorarem outras temáticas, como 
o ensino, a organização dos serviços, as novas modalidades assistenciais, o processo 
de trabalho em saúde, a sistematização da assistência, a atenção e internação 
domiciliar, entre outras. 

Recomenda-se que haja um alinhamento entre a produção acadêmica e científica, 
na modalidade monografia e os grupos existentes no PPGENF da UFES, para uma 
maior integração ensino-serviço e Graduação e Pós-Graduação, especialmente, no 
caso do PPGENF tratar-se de um Mestrado Profissional.

Concluindo, nossa sugestão é que as disciplinas Orientação a Monografia I e II 
(TCC) devem ser introduzidas após o estudante iniciar as disciplinas que compõem 
o tronco profissionalizante do curso, de forma que a pesquisa faça parte da sua 
trajetória acadêmica e, não apenas um trabalho final de conclusão de curso, enquanto 
instrumento para o desenvolvimento de habilidades e competências.

E, a ampliação do ato de pesquisar e das ferramentas utilizadas para os diferentes 
campos de pesquisa em saúde, auxiliará nas lacunas existentes, relacionadas ao 
Sistema Único de Saúde, às necessidades e demandas de saúde da população, 
especialmente, do estado do Espírito Santo.
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